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      	 Os anfíbios anuros desempenham um papel vital na manutenção dos ecossistemas. No Brasil, existem cerca de 1080 espécies, sendo que 97 delas habitam a região Sul Mato-grossense, próxima ao Pantanal. A reprodução desses anfíbios depende de ambientes aquáticos e ocorre em épocas específicas do ano, influenciadas principalmente pelas chuvas e pela temperatura. A vocalização entre machos e fêmeas é essencial para a reprodução, com diferentes tipos de cantos, como o canto de anúncio, encontro, territorial, soltura e estresse. Infelizmente, essas espécies estão cada vez mais ameaçadas pelas mudanças climáticas e pela perda de habitat, muitas vezes causada pela ação humana, como o desmatamento para criação de gado e plantações. Áreas úmidas, como o Pantanal, sofrem com a falta de chuva e as queimadas. O presente estudo teve como objetivo analisar a atividade reprodutiva dos anuros em Miranda (MS) através do monitoramento acústico com o programa Raven Sound Analysis. Microfones foram instalados às margens do Rio Salobra, próximo ao Refúgio da Ilha, para capturar áudios durante o ano de 2021. As gravações, cedidas pela bióloga Prof. Dr. Liliana Piatti da UFMS, foram feitas com o aparelho SM-4 da Wildlife Acoustics em 2021 e 2022. Os áudios, com duração de 1 minuto a cada 14 minutos, registraram a vocalização dos anuros que se reproduzem no corpo d’água próximo ao Rio Salobra. Os bancos de dados utilizados para comparação de cada espécie está disponível no site da Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard (FNJV), na Sapoteca da PPBio (UNICAMP, 2024), onde são disponibilizados de forma gratuita diversos áudios relacionados à comunicação animal, incluindo a comunicação de anuros. O Rio Salobra, que nasce no Parque Nacional da Serra da Bodoquena, percorre cânions antes de adentrar a planície pantaneira e formar o Delta do Salobra. A pousada Refúgio da Ilha, localizada entre dois braços do rio, oferece um ambiente aquático ideal para os anfíbios. De acordo com os resultados da pesquisa, revelou-se que o maior índice de copulação ocorreu entre 17h e 05:30. Portanto, durante todo o tempo de pesquisa relacionado à atividade reprodutiva de anuros foi concluído que houve maior densidade de cantos territoriais, cantos de anúncio e cantos de encontro, no período estudado, dentre as espécies estudadas Physalaemus albonotatus (Steindachner, 1864), Physalaemus nattereri (Steindachner, 1863), Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826), Physalaemus santafecinus (Barrio, 1965), Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824), Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861), Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799), Scinax nasicus (Cope, 1862), Dendropsophus minutus (Peters, 1872), Dendropsophus nanus (Boulenger 1889), Boana albomarginata (Spix, 1824) e Boana raniceps (Cope, 1862). A espécie Physalaemus albonotatus (Steindachner, 1864) preencheu picos maiores nas regiões pantaneiras, pesquisadas no Mato Grosso do Sul. 
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